
Carta de Despedida à Comarca de Abre Campo 
Abre Campo, Caputira, Matipó, Pedra Bonita, Santa Margarida, Sericita 

Abre Campo, julho de 2025 

 

Querida Comarca de Abre Campo, 

Consigno, desde já, a minha saudade.  

Ao me sentar para escrever estas linhas, sinto uma mistura profunda de 
emoções que não é traduzida completamente em palavras.  

Cheguei a esta localidade no dia 14 de março de 2020, em um momento 
desafiador, quando enfrentávamos o início do lamentável quadro da COVID-19. 
Sozinho como juiz na Comarca, cumulei a atuação judicante nas duas Varas, até 
a chegada de colegas. Todavia, com a minha família, encontrei, aqui, abrigo e 
apoio inestimáveis, que vieram dos dedicados servidores, advogados e 
munícipes desta Comarca. 

Lembro-me de que nossas emoções e cumprimentos eram vistos apenas pelo 
olhar, sem que sequer um sorriso pudesse ser mostrado. Tal cenário ecoa em 
minha mente, lembrando-me de momentos em que o nosso contato foi 
desafiado, mas nunca ausente. Durante esses cinco anos e quatro meses, 
testemunhei a resiliência desta comunidade.  

Para fins de atuação judicial, iniciaram-se os trabalhos sendo que, em dado 
momento, cerca de 6 mil processos tramitavam ativamente na Unidade da 2ª 
Vara (sem considerar os feitos afetos a 1ª Vara). Hoje, após tanto esforço e 
dedicação, aproximadamente 3.800 feitos ativos tramitam na Unidade, refletindo 
uma redução de mais de dois mil processos, fruto do empenho de todos, 
oportunizando-se uma melhor e mais célere prestação jurisdicional. 

Conseguiu-se atingir a meta pessoalmente proposta, alcançando-se prazo de 
conclusão inferior a 30 dias em Gabinete. Ou seja, um processo que vem 
concluso para o juiz recebe um impulsionamento em menos de um mês, o que 
demonstra toda a dedicação direcionada. 

Além disso, neste período, exerci a função de Juiz Diretor do Foro por cerca de 
4 anos, Juiz Eleitoral por igual prazo, tendo atuado nas duas últimas eleições 
municipais, além de Juiz Coordenador do CEJUSC – Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cidadania, pelo mesmo período. 

Na segurança pública, compreende-se que uma das conquistas mais 
significativas foi a abordagem conjunta com a Defensoria Pública do Estado, a 
OAB, o Ministério Público, a DEPOL, a Polícia Militar e a Polícia Penal para 
solucionar o contingenciamento por ocasião da Pandemia. Juntos, 
implementamos uma política que fomentou o cumprimento de pena pelos 



sentenciados, sem recrudescimento, durante o período, tornando-se um modelo 
para o Estado.  

Além disso, a gestão cuidadosa das verbas pecuniárias permitiu que este juízo 
oportunizasse o investimento do valor de R$ 1.182.689,23 (um milhão cento e 
oitenta e dois mil seiscentos e oitenta e nove reais) em segurança pública, 
assistência social e saúde, em 41 (quarenta e um) projetos, conforme documento 
que apresento em anexo. Fica o legado que, espera-se, continue a beneficiar a 
comunidade. 

Naturalmente, é de se rememorar a instalação do novo Fórum da Comarca, que 
trouxe ainda mais qualidade na prestação jurisdicional.  

Agradeço de forma especial aos servidores e colaboradores do Fórum de Abre 
Campo, especialmente aos da 2ª Vara, que me ladearam em todos esses anos, 
o que faço em nome da grandíssima amiga Simone, escrivã, cuja amizade e 
dedicação foram fundamentais neste percurso. Cada olhar e gesto generoso que 
recebi da equipe foram essenciais para que eu me sentisse em casa. Sempre 
afirmei que meu desejo era contribuir à melhoria da Comarca, com a consciência 
de que o melhor se buscou e que os esforços não foram medidos. 

Também, sou grato à laboriosa equipe do Gabinete, a todos que por ali 
passaram, a quem agradeço em nome do, hoje, colega (e amigo) Yago, bem 
como de Eduardo, Luana Chaves e Luana Clemente, pessoas leais e dedicadas. 

Registro também o nome do nobre colega, Dr. Vinícius Pereira de Paula, com 
quem tive a honra e o prazer de conviver por quase cinco anos, tendo desse 
convívio se gerado uma bela amizade e um reconhecimento pela dedicação 
profissional. 

Agradeço à equipe do Cartório Eleitoral e toda a dedicação que me foi 
emprestada ao longo do processo de duas eleições municipais.  

Obrigado a todos os servidores e colaboradores do Fórum, em todos os seus 
setores e afazeres.  

Enalteço o trabalho do CEJUSC e de seus servidores e colaboradores, brilhantes 
na busca pela solução alternativa aos conflitos. 

Outrossim, obrigado aos colegas do Ministério Público, da Defensoria Pública, 
da Polícia Civil, Polícia Militar e Polícia Penal. 

Obrigado aos advogados e advogadas da Comarca, cujo respeito será um 
legado e se levar, sobretudo pela gestão parceira e harmônica ao longo do 
período, capitaneados por seu Presidente, Dr. Jesus José de Miranda. 

Sou grato aos governantes municipais – prefeitos(as), vice-prefeitos(as), 
secretários e secretárias municipais, além das vereadoras e vereadores locais. 



Por fim, rendo homenagens ao Tribunal de Justiça de Minas Gerais e à sua 
cúpula, que sempre tão bem olharam para a nossa Comarca.  

Antes dos números e das estatísticas, buscou-se pautar o trabalho no bom trato 
e cordialidade dispensados a todos.  

Meu coração transborda de saudade e amor pela Comarca de Abre Campo. A 
mudança de lotação se deve a circunstâncias familiares, além de uma promoção 
na carreira. 

Aliás, homenageio minha esposa, Rafaela, e meus filhos, Rodrigo e Betina, que 
me suportaram e encorajaram neste período. A propósito, tive a alegria de ver 
nascer uma filha abre-campense, pois gerada, gestada e criada, em seu primeiro 
ano, nesta cidade: um presente de Deus. 

Por aqui chegamos, passamos e partimos com o sentimento de felicidade.  

Despeço-me com gratidão e carinho, tendo cada um de vocês em minha 
memória.  

Sou grato a Deus pelas bençãos que nos foram concedidas. A Ele toda a glória. 

“O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta certa dos lábios vem 
do Senhor.” Provérbios 16:1 

Cordialmente, 

Rodrigo Maas dos Anjos 
Juiz de Direito 
16/3/2020 a 11/7/2025 
 

 


